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Cem moderados assinam manifesto anti-Ulysses 
•< Documento que critica autoritarismo nr partido será lido amanhã da tribuna por Machado 

O deputado Expedi to Ma­
chado, coordenador da ban­
cada do PMDB do Ceará , 
deverá ler da t r ibuna da 
Constituinte, a m a n h ã mani­
festo com m a i s de 100 assi­
na turas , de um grupo que se 
intitula Centro Democrá t i ­
co, fazendo contundentes 
cr í t icas ao estilo autor i tá r io 
com que o deputado Ulysses 
G u i m a r ã e s pres ide o par t i ­
do, tomando decisões sem 
consul tar seus in tegran tes . 

"Os que falam em nome 
do par t ido não in t e rp re t am 
o sent imento da maior ia . 
Não ace i t a r emos essa mar ­
ginalização e por isso vamos 
divulgar um documento em 
que a l inhamos nossa posi­
ção em face da cúpula par t i ­
dár ia . Queremos dizer que 
exist imos e e s t amos dispos­
tos a influir nas decisões do 
par t ido" , dizia ontem Expe­
dito Machado. 

CENSURA 
1 

No documento que preten­
de ler a m a n h ã da t r ibuna da 
Assembleia Constituinte, o 
deputado Expedi to Macha­
do rec r imina a forma auto­
r i tár ia com que Ulysses Gui­
m a r ã e s dir ige o PMDB, to­
m a n d o d e l i b e r a ç õ e s d a 
maior impor tânc ia sem con­
sul tar a g rande maior ia dos 
pemedebis tas . 

— Agora, t emos condições 
de a f i rmar — disse Expedi to 
ontem — que const i tuímos o 
maior grupo i so ladamente 
dentro do P M D B , muito 
maior do que o c h a m a d o 
grupo Ulysses G u i m a r ã e s . 
E não excluímos a hipótese 
de que t enhamos a maior ia 
absoluta dos m e m b r o s do 
PMDB em nosso grupo. 

Expedi to Machado negou 
que seu grupo tenha qual­
quer objetivo divisionista. 

sus tentando que, pelo con­
t rár io , ele e seus compa­
nheiros es tão empenhados 
em um esforço p a r a obr igar 
a cúpula pa r t idá r i a a demo­
cra t izar a s decisões interna­
mente . 

Segundo Expedi to Macha­
do, o grupo moderado do 
PMDB defende negociações 
políticas em torno de um 
manda to de cinco anos p a r a 
o atual P res iden te da Repú­
blica. E l e não de sca r t a a hi­
pótese de negociações em 
torno da implan tação do 
p a r l a m e n t a r i s m o e revela 
que ele e seus companhe i ros 
estão es tudando a proposta 
ap resen tada pelo senador 
José Fogaça , re la tor da Sub­
comissão do Poder Execut i ­
vo. 

O grupo Centro Democrá ­
tico quer e x a m i n a r ma i s de­
t idamente a pau ta que a 
Execu t iva Nacional es tá 
p repa rando p a r a a conven­
ção nacional do par t ido , que 
se rea l izará nos d ias 13 e 14 
de junho. - "Queremos exa­
mina r a pau ta p a r a t o m a r 
u m a posição" , avisou Expe­
dito Machado. 

NEGOCIAÇÃO 

Ontem, o líder do PMDB, 
Luiz Henrique, es teve muito 
cedo no gabinete do l íder do 
Governo, Carlos San fAnna , 
que de tém ampla influência 
sobre esse grupo, p a r a ape­
lar no sentido de ad ia r o do­
cumento, se não desse p a r a 
sepultá-lo. E le t e m e que o 

Não há poire que chegue 
/ / Mas aí não há poire que 
I I chegue. E ele é muito 

™ caro" — com esta obser­
vação bem-humorada, segui­
da de um leve sorriso, o presi­
dente do PMDB, Ulysses Gui­
marães, respondeu ontem ao 
grupo de peemedebistas que 
reclama das reuniões que faz 
em carater fechado e que são 
regadas a licor de poire (pê­
ra), bebida de sua predileção. 
Todavia, negou que estivesse 
lidando com o documento de 
protesto contra essa ação que 
vem sendo gerido pelo Centro-
Democrático, com o apoio do 
coordenadores de bancada e 
do líder do Governo, Carlos 
SanVAnna. 

O presidente Ulysses Gui­
marães afirmou que desco­
nhece o documento e que só vê 
referências a ele na imprensa. 
Dirigindo-se a alguns repórte­
res, perguntou se eles conhe­
ciam o texto. E ouviu que em­
bora existam algumas versões 
ele é basicamente contra as 

decisões fechadas da "repú­
blica do convescote e regadas 
a poire". Ele então riu e disse 
que ninguém ainda lhe falou 
oficialmente sobre isso. 

Depois, acrescentou que não 
vê propósito nesse movimen­
to, alegando que reúne sempre 
a Executiva, está de acordo 
com as reuniões da bancada e 
costuma receber de 30 a 40 de­
putados por dia em seu gabi­
nete. "Não sei no que se possa 
dizer que é uma orientação 
pessoal ou demonstração de 
autoritarismo" — prosseguiu, 
demonstrando subliminar-
mente que conhece o conteúdo 
do texto do Centro-
Democrático, que tem exata-
mente essa linha de redação. 

"Eu entendo daquilo que fa­
ço", acrescentou Ulysses, di­
zendo que dá tudo de si ao 
PMDB e luta pela coesão e 
unidade do partido, como re­
quer as normas de fazer politi­
ca. 

texto atinja a figura do pre­
sidente Ulysses G u i m a r ã e s . 
O Centro Democrá t ico acei­
tou de ixar pa r a depois, a té 
porque a s 120 a s s ina tu ra s 
que dizem possuir nâo fo­
r a m colhidas ainda. 

O deputado Expedi to Ma­
chado, l íder do grupo, rea­
firmou que tem cem assina­
turas , enquanto Marcos Li­
m a fala em 120. O líder Car­
los San fAnna pensa que tal­
vez a c a b e m na linha do anti­
go movimento Unidade do 
PMDB, que anunciou m a s 
nunca divulgou seu manifes­
to. Agora, ele acha que exis­
te a té possibil idade de se 
chegar à divulgação, m a s 
será um texto mais de pro­
testo. 

SanfAnna , contudo, ad­
mitiu ontem que tem identi­
dades e n o r m e s com esse 
grupo, admitindo-o como o 
embr ião de um projeto que 
visa formar a sus tentação 
do Governo no Legislativo 
em te rmos pe rmanen tes , so­
m a n d o e s s a f r a ç â o do 
PMDB à de outros par t idos 
com o m e s m o pensamento . 

Ele a s segura que o texto 
não fala e m manda to , m a s 
segundo Marcos Lima, os in­
tegran tes do grupo acei ta­
r iam negociar em torno dos 
cinco anos, preferindo seis 
na sua maior ia . Quatro, 
nunca. O problema, segundo 
o líder governista , não está 
aí, m a s na responsabi l idade 
que esses moderados acre­
di tam ter na t ransição de­
m o c r á t i c a • 

S a n f A n n a desca r t a a s 
preocupações de Luiz Henri­
que e acha que talvez o pri­
mei ro documento do Centro 
Democrá t ico acabe obrigan­
do o grupo a providenciar 
um segundo texto, ma i s cla­
ro, expondo suas ideias. 

Sarney remonta aliança de centro-esquerda 
Convencido de que o presiden­

t e Sarney prepara-se para re­
montar uma aliança política de 
centro-direita para defender a 
fixação de seu mandato em cin­
co ou seis anos pela Constituin­
te, o senador Affonso Camargo, 
3" vice-presidente nacional do 
PMDB, defendeu uma campa­
nha de mobilização a cargo de 
seu partido para que a eleição 
direta destinada a escolher o fu­
turo presidente seja estabeleci­
da em novembro de 1988. 

O líder do Governo na Câma­
ra, deputado Carlos SanfAnna, 
atropelado pela decisão unâni­
me da executiva do PMDB em 
convocar reunião da bancada 
para o dia 19 e convenção nacio­
nal para os dias 13 e 14 de junho, 
está dizendo a alguns dos seus 
correligionários no Congresso 
que o presidente Sarney só po­
derá reverter esse quadro se to­
mar medidas de impacto, in­
cluindo a reformulação de sua 
base de sustentação politica. 

A REFORMULAÇÃO 

Por reformulação da base de 
sustentação política deve-se en­
tender a formação de um bloco 
parlamentar çom 100 ou 130 mo­
derados do PMDB, PFL, PTB, 

PDS e PL. Segundo as discus­
sões internas de SanfAnna com 
alguns dos seus companheiros, 
esse bloco se constituiria com 
base em um programa mínimo 
para vencera crise. 

Além disso, o presidente Sar­
ney promoveria uma reformu­
lação ministerial para que sua 
equipe de auxiliares imediatos 
refletisse a nova base de susten­
tação política do Governo 
SanfAnna disse a alguns parla­
mentares que o Presidente terá 
de agir rápido para remontar 
sólida base parlamentar de um 
lado e, de outro, apresentar 
uma estratégia para vencer a 
crise econômico-financeira. 

O manifesto do grupo Centro-
Democrático, que já está com 
mais de 100 assinaturas, segun­
do o deputado Expedito Macha­
do, representa o resultado de 
um esforço desenvolvido pelo 
líder Carlos SanfAnna e alguns 
coordenadores de bancadas — à 
frente o próprio Expedito e o 
coordenador da bancada minei­
ra. Marcos Lima — para identi­
ficar os amigos do Presidente 
da República dentro do PMDB. 

Um dos políticos mais intima­
mente ligados ao presidente 
Sarney dizia, ontem, para um 

grupo de jornalistas que "a bola 
está com o Presidente". E argu­
mentava que Sarney não tem 
outra alternativa, se quer ficar 
mais de quatro anos no poder, 
senão promover uma reformu­
lação em sua base de sustenta­
ção política. 

O deputado António Mariz, 
que tem uma posição indepen­
dente dentro do PMDB, não 
considera consumada a fixação 
de um mandato de quatro anos. 
Mariz acredita que parcela ex­
pressiva do partido pressiona 
Sarney com o espectro do man­
dato de quatro anos "na tentati­
va de obrigá-lo a tomar algu­
mas medidas urgentes para 
conjurar a crise". Mariz julga 
que Sarney ainda tem condições 
para negociar o mandato de cin­
co anos. 

O deputado Ibsen Pinheiro, 
um dos primeiros viçe-lideres 
do PMDB na Câmara, acredita 
que o presidente Sarney ainda 
detém condições para negociar 
um mandato de cinco anos se 
aceitar uma negociação em tor­
no da implantação do regime 
parlamentarista. Como a maio­
ria dos par lamentares do 
PMDB gaúcho, Ibsen Pinheiro 
se declara favorável à introdu­

ção do regime de gabinete no 
Brasil, argumentando que o sis­
tema presidencialista tem sido 
uma fonte de crises institucio­
nais no País. 

Entre os amigos de Sarney há 
os que esperam que ele tome a 
iniciativa de comandar uma re­
formulação de sua aliança 
política e há os que se contenta­
riam com um bloco de fato fun­
cionando com parte do PMDB, 
PFL, PTB, PDS e PL, sem a ne­
cessidade de um rompimento 
do Governo com a cúpula pee-
medebista. 

De qualquer maneira o bloco 
está sendo articulado pelo líder 
Carlos Sant&Anna. Para mos­
trar como SanfAnna já está 
cuidando da formação desse 
bloco de amigos de Sarney no 
PMDB, o deputado baiano Via­
na Neto revelava que o deputa­
do George Viana, do PMDB da 
Bahia, sugeriu um nome para a 
presidência da Cobal em seu 
Estado. O presidente Sarney pe­
diu que ele levasse a indicação 
a SanfAnna que, até hoje, não a 
liberou. 

— O SanfAnna vai distribuir 
posições, agora, aos amigos do 
Presidente — disse Viana Neto. 

Mandato divide 
subcomissão do 
Poder Executivo 
Opresidente José Sarney 

terá que lançar mão das 
mais variadas armas do 

convencimento político à dis­
posição do Executivo para 
tentar inviabilizar a sugestão 
contida no anteprojeto do rela­
tor da Subcomissão do Poder 
Executivo, senador José Fo­
gaça (PMDB-RS), favorável à 
fixação do seu mandato em 
quatro anos e à introdução do 
sistema neoparlamentarista 
de governo. 

Apesar de o Presidente não 
ter sido apanhado de surpresa 
pelo relatório de Fogaça, se­
gundo garantiu ontem à tarde 
o líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso, 
se o Palácio do Planalto não se 
movimentar com eficiência 
até o próximo dia 21, data a 
partir da qual o anteprojeto já 
poderá ser votado, a subco­
missão fixará para Sarney o 
prazo de quatro anos. 

De acordo com 10 dos 24 titu­
lares da Subcomissão do Po­
der Executivo, o mandato do 
Presidente não deve ultrapas­
sar os quatro anos. Dos res­
tantes 14, sete são favoráveis 
ao prazo de seis anos, três pre­
ferem cinco anos e dois ainda 
não se decidiram. Já entre os 
15 suplentes, sete querem qua­
tro anos para Sarney, dois de­
fendem apenas cinco, três são 
favoráveis a seis anos e um 
único está indeciso. 

Em que pese o senador Fer­
nando Henrique Cardoso ha­
ver informado que o Presiden­
te não se sentiu constrangido 
com a proposta favorável ao 
prazo de quatro anos, o presi­
dente da Subcomissão do Po­
der Executivo, deputado Albé-
rico Filho (PMDB-MA), sobri­
nho de Sarney e defensor da 
tese de seis anos, pressionou o 
senador José Fogaça neste 
fim de semana para que este 
optasse pelo prazo de cinco 
anos para o chefe do Governo. 

Consciente de que sua pro­
posta poderá vir a ser altera­
da por uma emenda a ser 

apresentada nos próximos cin­
co dias, desde que aprovada 
durante a apreciação do ante­
projeto, Fogaça disse que pa­
ra defender quatro anos para 
Sarney e a adoção do neopar-
lamentarismo realizou uma 
pesquisa aleatória junto a cer­
ca de 80 por cento dos mem­
bros das subcomissões dos Po­
deres Executivo, Legislativo e 
Judiciário. 

— Meu relatório — afirmou 
— não é um simples fruto da 
tendência majori tár ia do 
PMDB e a favor do mandato 
de quatro anos para o presi­
dente José Sarney. 

Um dado da pesquisa reali­
zada por Fogaça para compor 
seu anteprojeto, no entanto, 
não se transformou em pro­
posta de seu relatório: a tese 
da reeleição, defendida pela 
maioria dos membros das três 
subcomissões que compõem a 
Comissão da Organização dos 
Poderes e Sistema de Gover­
no. 

Para desprezar a possibili­
dade de incluir em seu ante­
projeto a reeleição para car­
gos do Executivo (Presidente 
da RepUblica, governador e 
prefeito), Fogaça baseou-se, 
neste capítulo específico, em 
suas convicções pessoais. 
Consciente, entretanto, de que 
a proposta será reapresentada 
através de uma emenda ao re­
latório original. 

A inclinação inicial dos 
membros da Subcomissão do 
Poder Executivo por um man­
dato de quatro anos, contudo, 
sofrerá forte oposição por par­
te do deputado Expedito Ma­
chado (PMDB-CE), um dos 
principais articuladores, ao 
lado do líder do Governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), do 
grupo Centro Moderado. Na 
avaliação de Expedito Macha­
do, membros da subcomissão, 
serão garantidos em primeira 
instância cinco anos de gover­
no ao presidente José Sarney. 

Manifestação só no 
momento oportuno 
'Não cabe ainda uma mani 

festação pública do presidente 
José Sarney", disse, ontem, o 
porta-voz da Presidência da Re­
pública, António Frota Neto, ao 
comentar o anteprojeto do rela­
tor da Subcomissão do Poder 
Executivo da Constituinte, se­
nador José Fogaça (PMDB-
RS), que institui o parlamenta­
rismo a partir de janeiro de 
1988. 

Ainda em relação ao antepro­
jeto o porta-voz disse tratar-se 
de "uma determinada proposta 
de uma subcomissão, parte de 
um processo legislativo. A ma­
téria cabe ainda análise das for­
ças político-partidárias, ainda 
mais que o partido do qual o se­
nador José Fogaça é filiado ain­
da não se manifestou, oficial­
mente, sobre a questão". Se­
gundo Frota Neto, nesta maté­

ria como nas demais "o Gover­
no tem fases e níveis de nego­
ciação". 

ACOMPANHAMENTO 

Ainda de acordo com Frota 
Neto, o presidente Sarney como 
cidadão e chefe da Nação vem 
acompanhando os trabalhos da 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte, mas não pode manifes­
tar sobre cada passo dos traba­
lhos. "No momento certo e 
oportuno ele saberá partici­
par", limitou-se a dizer. 

Na opinião do porta-voz, há 
ainda muito espaço para nego­
ciação e lembrou que "o "pres­
suposto da negociação é o en­
tendimento que cedo ou tarde 
acabará ocorrendo através de 
uma decisão legislativa". 

Mandato 
deve ficar 
em 4 anos 

A cúpula do PMDB está con­
vencida de que não restará ou­
tra alternativa ao presidente 
Sarney senão aceitar o mandato 
de quatro anos que será fixado 
pela Constituinte como norma 
permanente. Os líderes Mário 
Covas e Fernando Henrique 
Cardoso estão certos de que o 
Presidente vai tentar uma ne­
gociação direta com a Consti­
tuinte, mas não acreditam que 
ele venha a ter êxito. 

O Presidente ainda tinha es­
perança de obter mandato de 
seis anos numa negociação em 
torno do parlamentarismo. O 
parecer do senador José Foga­
ça, relator da Subcomissão do 
Poder Executivo, propõe a im­
plantação do parlamentarismo, 
no último ano de governo do 
atual Presidente da RepUblica, 
fixando o mandato em quatro 
anos. 

Foi recebida com ironia em 
amplas áreas do PMDB a pro : 

posta do líder do Governo na 
Câmara , deputado Carlos 
SanfAnna, no sentido de que se 
aproveitasse sugestão do depuj 

tado paranaense Borges da Sil­
veira que dispõe sobre a intro­
dução do parlamentarismo, 
mantendo seis anos de mandato 
para Sarney. 

"O Sarney vai espernear mui­
to, mas não tem meio de evitar 
a redução de seu mandato para 
quatro anos", sentencia um im-| 
portante líder do PMDB, lem­
brando que o Governo perdeu 
inteiramente o controle sobre á 
situação econômico-financeira 
e que a perspectiva é de agrava­
mento ainda maior da situação. 

"Hâ muitos fatores influindo 
na redução do mandato parg 
quatro anos e nenhum apontan­
do para seis anos", afirma o 
mesmo líder dando como consu­
mada a diminuição do mandato 
de Sarney. 

O senador Affonso Camargo,' 
3o vice-presidente nacional do 
PMDB, classificou de histórica 
a decisão de ontem da executi­
va, convocando convenção na j 

cional para os dias 13 e 14 de ju-̂  
nho. "Agora, conseguimos de-
sengessar o PMDB, pois esta 
convenção vai dinamizar a vida! 
do partido", disse. 

O senador paranaense afir-; 
mou que o partido terá de se de^ 
finir a respeito da política mais 
adequada para vencer a crise 
económica, bem como sobre á 
fixação do mandato do atual 
Presidente da República e a for-! 
ma de governo mais convenien­
te ao Brasil, se o presidencialis­
mo ou o regime parlamentaris­
ta. 

DETERIORAÇÃO 

Affonso Camargo teme que a 
convenção se realize muito tar­
de, "daqui a 30 dias, quando a 
situação econômico-financeira 
poderá ter atingido um grau de 
deterioração inimaginável". 
Para ele, em 30 dias no Brasil 
costumam ocorrer aconteci­
mentos capazes de alterar radi­
calmente uma determinada si­
tuação. 

— Do meu ponto de vista — 
disse Camargo — a convenção 
teria sido marcada para data 
mais próxima. No Brasil, numa 
situação dessas, os aconteci­
mentos ganham grande veloci­
dade e ninguém sabe o que pode 
acontecer. 

Arraes ajuda 
estabilidade, 

diz Presidente 
O governador de Pernambu­

co, Miguel Arraes, é importante 
para a estabilidade democráti­
ca, disse ontem o presidente Jo­
sé Sarney ao prefeito de Recife, 
Jarbas Vasconcelos, na tentati­
va de demover a posição de Ar­
raes, que chegou a anunciar o 
seu rompimento com o presi­
dente Sarney em desaprovação 
à escolha do atual ministro do 
Interior, Joaquim Francisco 
Cavalcanti, deputado do PFL. 
Sarney mandou dizer que foi; 
uma imposição do partido, para 
manter a Aliança Democrática, 
já que ia perder o Gabinete Ci-| 
vil da Presidência da Repúbli­
ca. 

Sarney fez sérias queixas so­
bre a divisão do PMDB, afir­
mando que nem a autorização 
que pediu para se ausentar do, 
País, em viagens importantes 
para solucionar as questões na-' 
cionais, foi aprovada. Ele vol­
tou a pregar a necessidade do 
pacto social, por entender que é' 
a única forma de combater os 
problemas. 

Vasconcelos disse que o 
PMDB precisa se unir para ven­
cer a crise e apresentar suges-, 
toes ao presidente Sarney, por­
que é de sua responsabilidade.' 
Ele acha que faltou iniciativa, 
tanto do PMDB quanto de Sar­
ney, para combater a crise, ob-' 
servando que o partido não deve i 
considerar o Presidente fraco. 
"Falta mais ousadia para ven­
cer os problemas", disse o pre­
feito recifense. 

O prefeito acha que a situação 
foi agravada nos últimos 15 
dias, e para resolvê-la é preciso 
que o Governo, os empresários, 
os trabalhadores e os políticos 
sentem-seà mesa. 

Vasconcelos foi pedir ao pre­
sidente Sarney um empréstimo 
de Cz$ 1 bilhão para sanear as ' 
finanças da capital pernambu­
cana. Ele disse que pagará o 
crédito no próximo ano, quando 
houver elevação da receita mu--
nicipal, em decorrência do pro­
cesso inflacionário. 


